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- [ e m o ;  

6 E N T T A L I D A D ,  s E X O ,  S E X U A L I D A D

l ie  hon propuesto  yo  o igunos  presentoc iones

¡ toc ien tes  onoréx icos ,  Tro tomiento  de  pore jo

: .e ;<uo les .  Educoc ión  sexuo l
( l o m o  ¿ s  h o b r t u o l ,  h o b r ó .  t o m b ¡ é n ,  p r e s e n t o c i o n e s

1 e m o s .
( l o m r i é  o r ' g o n r z o d o r r  A .  C o p p e l ,  C .  G o n z ó l e z

Sexuol idod en
poro problemos

i ibres con ot ros

J o r n o d o s  s o b r e  s e x u o l i d o d

S e v i l l o ,  2 9 - 3 O  d e  m o y o  d e  1 9 9 9

t i l  Cent ro  de  S icodr "omo y  lo  A  5  5  G.  von o  por t i c rpor  en  lo

r e o l r z o c i ó n  d e  e s t o s  J o r n o d o s ,  q u e  e s t ó n  o ú n  p l o n r f i c ó n d o s e .

[ . c s  m i e t n b r o s  d e  l o  A s o c r o c i ó n  q u e  d e s e e n  r e o l i z o n  o l g u n o

[ , r e s e n t o c i ó n  ( p ó s t e r ,  t o l l e n ,  p o n e n c i o . .  )  p u e d e n  p o n e r s e  e n  c o n t o c t o

< : c n  l o  S e c r e t o r í o  d e  l o  4 . 5  5 . 6 .  A s r r n i s m o ,  i d e o s ,  p r o p u e s t o s  y  t o d o

1 i ¡ > o  d e  c o n t r r b u c i o n e s  s e r c í n  b i e n v e n i d o s .

L o  A s o c i o c í ó n  e n  I n t e r n e t
( l c , n  l o  i d e a  d e  p r o t e g e r  l o  p r o p i e d o d  i n t e l e c t u o l ,  s e  h o  d e c i d i d o

¡ r r o v i s r o n o l n r e n l e  ( h o s l o  l o  p r ' ó x i m o  A s o r n b l e o )  i n c l u r r  e n  I n t e n n e t

: : o l o r n e n t e  l o s  d o t o s  d e  n o m b r e  d e  o u t o r ,  t í t u l o  y  r e s ú m e n  d e l

c r r t í c u l o ,  s i n  p r o p o r c i o n o r  c o p r o s  d e l  c o n t e n i d o  t o t o l  d e  l o s  t r o b o j o s

r e { e r i d o s .  D e  e s t e  m o d o .  c u o l q u i e r  r n t e n e S o d o  e n  t e n e r  u n o  c o p i o  d e

r : 5 l o s  o r t í c u l o s .  d e t : e r ó  d r r " i g r l s e  o  5 u  o u t o r '  ( d o t o  P r o P o r o o n o d o  p o r

l o  p ó g i r n  d e  l o  A . 5 . 5  G .  e n  I n t  e r n e t ) .

[ l r : c o l d o r r r o 5  q u e  e s r o  p ó g i n o  e s t ó  o  c o r g o  d e  G u i l l e r m o  R o b l e d o .



III f i leetinq de FEPTO

HoterAr-Andorus ff::: 
17-21 de morzo de 1999

Temo:
DREAM IMA6E-P5YCHODRAMATTC IMACE

Td iomo:  Ing lés .
Insc r i pc ión :  250  DM (22 .OOO p ts . ,  op rox . )

Poro mós in formoción d i r ig i rse o l  Cotn i té  Orgonizodor ' .

G.  Moyono (choi rperson) ,  J .Rojos-Bermúdez,  A.  Romo

Secretor ío  de lo  4556.

Reseñns
- UNIVER5TDAD DE

SE\rILLA. ELors¡ GÓuez ESTERN.
Desde 1985 vengo uti l izondo el sicodroma y explicondo este modelo
teór ico y  metodológico en lo  Focul tod de s ico logía.  En l9g7 fue
inc lu ido en e l  progromo de s ico logío Humonisto,  gue octuol rnente,
desde el curso 97-98, poso o ser lc csrgnoturc de sicoteropros, que
curson unos 300 olu¡nnos. Ademós se uti l izo el modelo sicodromótico
poro lo explicoción y formoción en otros técnicos sicoterapéuticos, y
en lo  in ic ioc ión o l  no l  de s icoteropeuto.
Los trobojos gue he realizado y presentodo en eventos profesionoles
(refer idos en "Act iv idades de los miembros")  muestron,  dentro de fo
lobor  ocodámica en e l  ómbi to unrvers i tor io ,  e l  uso del  encuodre
s icodromót ico poro fomentor  un oprendizo je v ivencio l  que fovorece
lo integroción de lo teórico, lo metodológico y los experiencios
personoles.  A l  mismo t iempo,  propic io  e l  descubr i ¡n ienfo e
instrumentoción de los copocidodes y octi tudes teropéuticos de codo
olu¡nno, en un ombiente protegido poro lo experiencio. Lo plonteodo
pon los o lumnos es s iempre tomodo como mot¿r io l  no real ,
independientemente del  grodo de involucroc ión personol  gue en codo
coso  imp l i que .
Los evoluoc ion¿s del  o lumnodo hon s ido cos i  en su to fo l idod muy
posi t ivos.  vor ios p lonteon lo  conveniencio de oumentor  los horos
dedicodos o l  S icodromo,  destocondo los logros y  e l  conocimienfo
personol ,  e l  fovorec imi¿nto de la  in terocc ión grupol  s in  fonzor  lo
impl icoc ión personol .  Los ospecfos negot ivos y  l rmi foc iones se
ref ieren exc lus ivomente o l  excesivo tomoño de los grupos y  o lo
escoso odecuoción del lugor dónde se desorrol lon los ex¡eriencias.

J. Cobezudo,
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Corurenerucr¡: IM¡cEN. Acro v Peu¡ap¿. 40 ¡ños DE srcoDRAMA
DE RoJAs-BenuÚorz. J.Ro.r,cs-Bepl,rúoez. 6. Mov¡r.ro.

Cu¡nErur¡ ¡ños oE stcoon¡,u¡. J¿r,ug Ro¡¡s-Bep¡¡úoez.
Conencé o trobojor con sicodrorno en 1957. Porte del t iempo
tronscurrido desde enlonces, desde 1964 (IV Congreso
Lotinoom¿ricono de Sicoteropio de Grupo. Porto Alegre) he esfodo
en eslrecho reloción con Brosi l .
A lo  lorgo de todos estos oños ho s ido lo  c l ín ico e l  h i lo  conductor  de
mi  t robojo cot ¡o s icoteropeuto.  Esto nre l levó a incorporor ,  por
necesidodes teropévticos, lo metodologío sicodrornótico en 1957 o mi
formoción s icoonol í t ico.  Mós torde cuondo e l  s icodromo c lós ico
resultó ineficaz con pocientes sicóticos graves, recurrí o lo
íntroducción -poco ortodoxo- de objetos (tí teres, objeto
in termedior io)  en e l  proceso s icoteropéut ico.  Los buenos resul todos
obtenidos y  su poster ior  e loboroc ión y  conceptuol izoc ión fueron lo
bose poro cr¿or uno teorío de personolidod (esquemo de roles,
núcleo del yo) ocorde con el sicodnomo. Este esquemo continúo
vigente y reforzodo por los investigociones relocionodos. por uno
por te,  con los hetn is fer ios cerebro les y ,  por  ot ro,  con lo  e io logío.

Unos y otros se hon integrodo en torno o lc próctico clínico y estón

cf  oromente os i tn i lodos o mi  esquemo teór ico-próct ico.  De esto

honero, el espacio externo y los octos enfalizodos por el sicodromo

son in tegrodos y comprendidos en su re loc ión con e l  espocio in terno

enfot izodo por  e l  s icoonól is is ,  l legóndose os i  o  uno zona de

conf fuencio:  lo  de los imógenes.  Lo s icodonzo,  que tuve gue e loboror

s in  lo  bose de lo  teor ío moreniono,  fue ot ro puente hocio este f  ipo

áe trobojo. Estos fortnos, ol sen construidos (cuerpo, octos

corporoles) o port ir de um vivencio (rnente, imógenes mentoles) y

puestos de monif iesto en el escenonio (ombiente, imógenes

dromót icos)  estón in tegrando o l  mismo t iempo estos t res instonc ios.

Mós oún,  cuondo su outor  ho de decodi f icor  sus propios contenidos y
ref  lex ionor  sobre e l los.
Actuolmente,  se hon desonro l lodo uno ser ie  de técnicos especí f icos
pono t robojor  con los i rnógenes y los der ivodos o los gue ho dodo
lugor ,  mós o l ló  de l  s icodromo.
Porofroseondo o Freud, podemos decir gue los imógenes son lo vío

regio poro lo lobor sicoterapéutico.

r,u¡eeru Acro v P¡L¡gn¡ E¡l Srcorep¡pl¡. J¡ruE RoJAs-8ERMÚDEZ,

Gpac¡ete Movnruo.
Lo cu l turo t rod ic ionol ,  centrodo en lo  verbol ,  ho desvolor izodo lo

corporo l  y  lo  imogen f rente o lo  po lobro.  Esto opos¡c ión tomo e l

sent ido de d isoc ioc ión,  en la  que lo  polobro es descorPoro l izodo, ,

olvidondo su nexo físico y su calegorío de octo corporol (octo

varbol ) .  Aún osí ,  un corpus teór ico ton ceñido o lo  verbol  como e l

s icoonól is is ,  pr iv i leg io los imágenes o l  consideror  los sueños como
"vío regio o l  inconsciente" .
El  s icodromo de Moreno,  pon centrorse en lo  occ ión y  lo  v ivencio l ,  ho

desotendid o este compo.
Los estudios neurof  is io lóg icos sobre hemisf  er ios cerebro les,  deSde

Sperry ,  hosto Rouch,  von d¿r  Kolk ,  e tc  .  morcon lo  impor tonc io de lo

imogen en los procesos m¿nto les norrnoles y  especio lmente en los

poto log icos (est rés,  t roumos síquicos) .

Los obordojes de lo  imogen reol izodos por  los s icoteropios,  s in

embargo,  hon tomodo lo  v ío de lo  polobro (Wotz lov ick,  Boteson. . . ) .

Los exper . ienc ios que hemos reol rzodo o por t i r  de lo  metodología de

Rojos-Bermúdez sobre construcción de imógenes, hon obierto un

comPo que 5e muesf  no enormemente in teresonte Poro lo

invest igoc ión y  teropéut icomente muy ef  ect ivo.



La inogen se perfilo codo vez mós como un elemenio centrol tonfo
an lo  génesis  de lo  s icopoto lóg ico corno en los in tervenciones
sicoterapéut icos.
En s icodromo,  e l  uso del  ob jeto l levo o lo  l íneo de lo  dro¡not izoc ión.  lo

crención de objetos, o lo de lo imogen (objetos intermediorios e
introintertned ior io s).
El póster muestro, o trovés de ejemplos clínicos (gue von de lo
esquizofrenio o lo neurosis obsesivo) y del trobojo próctico en el

to l ler .  lo  ut i l izoc ión y  ut i l idod de los técnicos s icodrom<ít icos
bosodos en lo irnogen: construcción de imógenes, tácnicos de
comunicoc ión estét ico,  s i luetos,  móscoros. .  y  su r iquezo como
integrodoros en lo mentol ( imogen y polobro) y lo conporol.
Lo imogen como formo construido en el escenorio, expreso en su
conf iguroc ión lo  perspect ivo mento l  de l  ind iv iduo gue lo  creo,  e l
sent ido y  s ign i f icodos gue t iene poro é1, los e lementos gue enf  a t iza y
que omi te,  y  lo  re loc ión mutuo entre estos e lementos (est ructuro) .

Lo técnico de construcción de imágenes vo dir igido precisomente o lo
observoción de lo orgonizoción dodo o esfo estructuro y lo
exploroc ión de es los s ign i f  icodos.  A l  const ru i r  uno imogen,  se reol izo
duronte lo  v ig i l io  un proceso dodo noturo l ¡nente duronte e l  sueño
(imógenes oníricos); lo síntesis y concreción de un conjunto deideos,
experiencios, sensoci ones, emociones...en un esgu¿mo visuol.

Esto tnetodologio permite objetivor los confenidos internos de un
individuo, dondo fugor ol mismo t iempo, ol proceso de reaferencia,
gue provoco nuevos reacciones y experiencios en reloción con el
moteriol presentodo.

AcTIvTDADES DE Los MTEMBRoS DE
LA A.5.5.G.

(,trnnzo-orcrEMBRE DE 1998)

Et- M^Rco slcoon¡,qinco cowo ve lda,ruo oe ¡NÁusrs y
ENTR.EN^A{IENTO EN ^CTITUOES Y C^PACIDADES SICOTTNTP€UMC¡S,

ELo¡s¡ Góuez EsrEn¡¡.
XIV Reunión de lo Asocioción Espoñolo de Sicodromo (A.E.P.).
S e v i l l o .  2 7 - 2 9  d e  m o r z o  d e  1 9 9 8 .

VoLUMrAR¡^0o y S^LUD. CHELo C¡RB¡LL¡r-.
Ponencio en el XX Cursi l lo Regionol de Postorol de lo Solud:
Vo lun tor iodo y  Pos toro l  de  lo  So lud ,  V ivero  ( lugo)  ,  25  y  

'16  
de  obr i l

de  1998.

XXV syI'{Po$UA{ oE L^ SocIEoAD EsprÑpu¡ DE PSICoTEMPIA y

TÉc¡cc¡s  oE 6RUpo (s .E .P.T .6 . ) .  CHELo C¡RB¡LL¡L  y  ¡ l su¡nó¡ t
RAposo.

R¿o l izondo t res  in te rvenc iones :
- Tol ler: Expton¡Noo EL sf¡¡rou¡.
- Comunicoción: Los oBJETos INTEaMEDI^RIos EN uN^ €xpERIE}.rr^

OOCENTE.
- Comunicoción: L¡ ¡rurnoolraóN DEL SIcoDR ̂M^ cot o pRo€RAMA

REH^8ILIT^DoR EN UN HosplT¡L DE Df^.
5 i t9es  (Sorce lono) ,  de l  30  de  obr r l  o l  3  de  moyo de  1998.

Coro¡Dos oe E¡¡renurnl¡ e¡l s¡úor AtErw¡u: UNH^ pR@osT^ DE
V¡uon¡aát. CgElo 6¡pg¡LL¡1.

Comunicoción reol izodo en los II  Xornodos de Enferm¿río, (Dío

In le rnoc ioml  de  Enf  e rmer ío ) ,  ce l¿brodos  en  e l  Comple jo

Hosp i to lo r io  de  Ferno l  e l  2  de  nroyo de  1998.

XV CoI.¡6RESO NÍCION^L D€ ENFERA{ERI^ EN s^LUD A{CVT¡U. CXEIO

C¡ng¡LL¡u.
- Moderodor de lo conf¿rencio i i tulodo UN ENFOQUE

INTERoIsclPLTN^R P^RA u¡ Pnlcnc¡ ENFERMER^.
- Comunicoción: UN^ PR@uEsT^ DE TALLER DE s^LUo DEsDE

E¡¡rrmtenl¡.
Celebrodo en Alcoló de Henores (Modrid) d¿l 28 ol 30 de moyo de

1 9 9 8 .



JON¡¡TD¡s oC E¡TCUTENÍ ^ EN s^LUD MENTT^1, CHELO C¡pB¡IL¡t. .
-  Coord¡mc ión  de  lo  meso de  Rehob i l i toc ión .
_ Comunicoción: ACCIOI'J€s DE ENFERATERI^ EN UN HOSPIT¡L DE DI¡

PSIQUI,iTRICO.

Orgon izodos  por  e l  Somtor io  Ps igu ió t r i co  H.H.  Son Juon de  D ios  en
,t londrogón (6uipúzcoo) el 4 y 5 de lunio de 1998.

IX XoRN^o^s CIEMrfFrc^s D^ Asocr^clóN 6^v6^ DE 5^ÚD€

MENTAL, CHELO C¡PB¡LL¡1.

Comunicoc iónes ;
- Eo¡xtaóN PARA L^ sALUD coN EL 6RuPo.
- MDA Al¡s v NAO^ MENO5 QUE ̂PRENDER 5OERE LOs ̂ LTMENTOS.
_ PR€VENIR L^ IMOA{UNICACIÓN CON L^ EsCRITUR^.

Ce lcbrodos  en  Lugo e l  12  y  l3  de  jun io  de  1998.

COIOAOS P^IJ^TIVOs E ALTERN^TIVAs O TR^TA'{€NTO OA DOR.

CxEto C¡ng¡lu¡t-.

Curso de l2 horos de duroción, perleneciente ol Plon de Formoción

Cont in t ¡odo de l  SERGA5:  reo l i zodo cn  e l  Comple jo  Hosp i to lo r io

Xcrol-Colde de Lugo del ?l de septiembre ol 2 de octubre de 1998'

DEsEtwcLVE,|{ENTo DE TÉctucrs DrREcnv^s EN EvennEnf ¡ '

CHg-o C^RB^tL^1.

Cunso promov ido  por  lo  D iv is ión  de  As is tenc io  Son i to r io  d¿ l  5ER6A5

y orgonizodo por lo Escol o Golego de Admini lroción Sonitorío'

Celcbrodo en ¿l Polocio de Corgresos de Sontiogo de Compostelo'

Pri¡n¿ro edición: del 28 de septiembre ol 2 de octubre.

Segundo ed ic ión :  de l  5  o l  9  de  oc tubre .

XX COI.IGRESO DE L^ ASOCIA6IóN PsIqJIÁTRIC^ D€ AA\ÉRIC^

L¡TIM (APAL). II CO¡IFEREI.ICIE IMÍERN¡AON^L DEL HOSPITAL

Ps¡c¡I irn¡co oE L¡ H,r8¡N¡. PSICOHABANA 98.CH€Lo

CAREALL^1.
- Tol l¿r: Cu¡t '¡oo EL 6RuPo 5E EXPRE5A. Conjuntomente con

Asuncrón Roposo.
- CoMunicoCióN: L¡ REsPUEST^ DE ENFER,\{ERI^ EN UN HOsPIT^L DE

Df¡ PsreurÍrp¡co.
Ccl¿brodo en  Lo  Hobono (Cubo)  de l  l9  o l  23  de  oc tubre  de  1998 '

CUR5 Df NTER.MER,I^ EN ELs DIFÉRENTs DI5PO5ITIUs DE SALI/T

A{Ehrr^1. CHELo C^RB^LLIL.

Er tn¡B¡¡o 6nuP,rt-.  (14 horos)

Orgon i rodo por  lo  Un ivers idod de  los  Is los  Bo leores  (Escue lo  de

Enfermer io ) ,  6 -7  de  r rcv iembr¿ de  1998 '

2" C\JRso oE Coro^Dos DE ENFER,ITERI¡ eN s¡úoe Mt¡n¡u. Cxelo
C¡pB ¡LL¡1 .

Orgonizodo por el Complejo Hospitolorio Arguitecto Morcid¿-prof.
Novoo Sonfos. Ferrol,  del 9-13 d¿ noviembre de 199g.

VTII AJRso DE ATEAJaó¡¡ ̂ L UgJAR¡o. cHELo C^R8^LL^1.
Orgonirodo poe el C.H. de Sontiogo de Compotelo. Con duroción de
40 horos y celebrodo en Sontiogo de Compofelo del 16 ol 19 d¿
nov iembre  de  1998.

CoNFERINrIA IMTERN^CIoI.JAL c^uDAD oE sERyICf,os EN S^LUD
,tlENT^1. CHELo C¡n g ¡ur_¡r_.
Póst er: pu¡rulrrc¡aóN EN REHABIu r lcróN psrqutlrnrc,r:
NECESI D^ DEs SuB JE.l-IV^ s y p slce ¡¡ otuf , t .
Borce lom.  de l  l9  o l  2 l  de  nov iembre  de  199g.

DocE^¡rE D€L "CuRso oE MEDrcrM p¡u¡Trvr,. .  Cx€LoC¡nB¡u¡1.
Orgonizodo por el Colegio Oficiol de Médicos de Lugo y f inonciodo
por cf Fondo Sociol Europeo, en Lugo, , ! lonforte y gurelo, duronlc los
meses de  oc tubre ,  nov iembre  y  d ic iembre  de  199g.

T,rrLE¡ oE srcoDÁNu^. J¡rue Ro¡¡s_g¡n¡¡úoez y 6a^crEL^
/v1oy^No.

To l fe r  con  encuodre  d idóc t ico ,  en  er  gue por t i c iporon  pro fes ionores
de Espoño, Portugol, Froncio y Austrol io. Centro d¿ Sicodromo
(5ev i l lo ) .  jun io  1998.

L¡ ron¡¡c¡ó¡l  EN srcorER^pr¡ DEwTRo D€L Á^{Brro tct*.ntco.
PosIsIuoAD€s vERsUs LIMIT^ctoNEs. ELoIsA GÓuezEsTERN.
Pósier, f I  Corgreso lberoomericono de Sicologío. Álodrid, l3_l l  de
ju l io  de  1998

TALLEREs OE SICoOR^A{t,.  Orgonizodo por Aleo. A Coruño, 17_19 de
j u l i o  d e  1 9 9 8 .

CorurEpExr¡¡ : IA{^6€N, Acfo y PAL^BR,{.
40 ¡ñps D€ srcoDRAM^ DE Ro¡¡s-BenaúDFz.J^rME Ro¡¡s-
8ERfiúDEz y Ga,tcltt,t Moy¡ruo.
Orgonizodo por -"el fnsi i tuto de Senso-percepgoo Visuol, cuyo
directoro es Telmo Vorgos Leol. 5olvodor, gohío (grosi l) .  ogosto-
sepf  iembre  de  1998.
Asist ieron unos 8O prof esionales brosi leños y duronte tres díos se
r¿o l izoron  d ivensos  presentoc iones  sobre  es te  temo desde los
órnb i tos  de l  S icodromo,  de l  teo t ro  y  de  los  o r tes  p lós f  i cos .



T^ufREs oE SICOo^NZ^; D€ I¡ ^G€N; DE g/PER\rISIÓN; OE

SICOT€R^PI^ 5ICODRAM¡TICA. JAIME ROJ^S.BER^^ÚDEZ Y GR^CIEL^

MoY^No.

Orgon izodos  por  e l  Ins t i tu to  de  Senso-percepgoo V isuo l .  Sc lvodor ,

Bohío  (Eros i l ) .  sep t iembne de 1998.

5e rnostró lo rrt i l izoción de melodologío y

r¿lociorndo con los imógenes poro lo

sicoleropéutico y su r iguezo integrodoro en

(imogen-polobro-octo).

teor ío ' i i  codro¡rxí l  ico
p róc t i co  c l í n i co  y

lo menlo l  y  corponol

FEqO CouNrIL MEE]-I|\E. J¡t,r,rE Ro¡¡s-8ER^{úDEz v Ge^qa.^
Mov^r.ro.
M¡ lón ,  3 -4  de  oc tub re  de  1998 .

6UNsO OE 6€STIÓN OEL sTREs5 PROFESIOt.JAL. J^IME ROJ^5-

BER/,{úDEz.
Orgonizodo por  e l  Ayuntomiento de Sevi l lo ,  octubre y noviembre de
r998 .

Ir.MrT^oo EspEct^L ̂L ff Co|{6Reso Do Hosp¡r¡u SoBML clo.
T¡uER: Aprrc^crá.¡ o€ L¡ srcoo¡i.q,{ cor.{ p^crENffEs

SIeLri ¡TRIcos. J^ IME Ro¡¡ s - B En uúD EZ y 6R^cr EL ̂ Moy^ 1".1o.
Coirnbro (Portugol), ?5-?7 de noviembr.e de 1998.

OJRso p^R^ co@ER^NTEs. Jesús C^gEzuDo.
Colego de Médicos.Sevi l lo ,  1998.

6AUPo5 oE FAiI\ILT^RES DE P^aENTE5 coN PRoBLEM^5 o€
^LIA{ENT^cróN (eruom>ce). JEsús C^ BEZUDO.
Hospi to l  J .R.  J i ¡nénez de Huelvo-Coordinoción de Áreo,  t998.

SICOTER, PIA sTCOON,I,$,{TICA 6RUPAL E INOIYID¡JAL COí.J P^CTENTE5

sICÓT-Icos y NzuRóTrcos 6R¡v€s. Ros^ R.Ey.
Act iv idod hobi tuol  desorro l lodo en e l  Hospi to l  5 iquiót r ico de Dío (C.
H. Jmn Comle¡o). A Coruño.

Esmucrun¡aóru oeu RoL DE yo-AU)crLJAR. Ros^ Rty.
Toll¿r del Curso de Formoción en Sicodromo orgonizodo por Aleo.
Curso 98-99.

srcoDR^M^ EN EL HosPrr^L SQLÍIÁTRTCO B. , l lov^hlO (B.ArREs

LUIs^  L ILLO.
- cuRso INTRoDUcToRIo ̂  L^ TEoRI ̂ v PRAcrlc^ SIcooR^MÁTrc

curso  de  60  horos  poro  pro fes iono les  d¿ 5 .  M¿n lo l .
- Cunsos PosrGR^Do DE FoR^lAcIÓN EN SlcoDR^M^
- T^LLEaEs DE TE^TRo EsPot{TlNEo: pono pocienles ombulotorios.

- TRAT^MrENTo 6RUP^L cott sIcoDR^MA: gruPos dc pocicntr

int¿rnos-Pob. Mognon, y gruPo de pocientes exlernos-Hospilol c

Dío .

cuRso DE FOn¡r¡c¡o EM PsICOD^t' ]c^. TELM^ V^R6^s'

Inst i tulo de senso-P¿rcePeoo Visrnl Bohío (Erosi l) .  fnicio cn nov

v ó .

PsIcoDR^t{A ArucADo Á Orr¡umouoef¡. Psrcoon¡MA cot '{  cE@s

TEL^{^ V^R6^S.

Ins t i f  u to  de  senso-P¿rcepgoo V is rc l '  Bohío  (Bros i l ) '
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Pueu cACT.oNEs

f,lotpeR¡r"f¡: "LAs VEvr¿¡¡s D€ poDER CoMuMc¡R". Crrto
C¡ng¡lLnu. Rewsr¡ RAE, No 1, ¡to 2, ruo3. NoyrE,rlsne/DTcEMBRE
1.977 - FegpEpo 1998. Eo. n vrzop. 2000.

L¡s Fonm¡s DEL Cfpa,ruo. Tesr pnovEcrrvo srcooR¡uÁfico.
L.E. ForusEctFÁgneo¡s. Ed. del or¡tor, moyo,1998.
El  l ibro muestro lo  r iquezo de los técnicos s icodromót icos,  vor ios de
ellos creodos por el outor, poro el desornollo de los entrevistos
diognóst icos,  dentro de un proceso s icodiognóst ico en e l  cuol  e l
poc iente por t ic ipo oct ivomente.  Reloc iono e l  d iognóst ico
s icodnomót ico con lo  teor ío del  Núcleo del  Yo e i lust ro los osoectos
teór icos y  metodológicos con ccsos c l ín icos.

Buzóru DEL BolerÍr'¡

Chelo Corbollol expone lo necesidod de disponer de
cert i f icados de port icipoción en los eventos de nuestro Asocioción
poro poder  lust i f icon en e l  t robojo lo  os is tenc io o los mismos,  y
recuerdo que no tenemos el cert i f icado de lo Reunión de sevil lo ni el
de Sonto Cruz (Coruño).

INSTANTES

J. L. BORGES

Si pudlera vivlr nuevamente mi vlda
en la próxlma trataría de corneter más errores'
No ¡nEntaría ser tan Perftcto,
me relaJaría más.
Sería más tonto de lo que he sido,
de hecho
tomaría muy pocas cos¿ls con seriedad.
Sería menos hlg¡énico.
Correría nrás rlesgos,
harla más viaje,
contemplaría más atardecercs,
sublría más montañas,
nadaría más ríc.
Iría a más lugares donde nunca he ldo,
Comeía más helados Y menos habas,
Tendría nrás problemas reales y menos lmaginarios'

Yo ful una de esas Personas que vlviÓ
sensata y Prolíficamente
cada minuto de su vida,
Claro que tuve mornentos de alegría.
Pero sl pudlera volver a vlvlr trataria
de tener solamente buenos mofr¡entos.
Por s¡ no lo saben, de eso esÉ hecha la vlda,
de buenos momentos;
no te pierdas el ahora.
Yo era uno de eos
que nunct lban a ninguna Parte
sin un termómetro,
una bolsa de agua callente,
un pafttguas y un Paracafdas;
si pudiea volver a vlvir
viaJaría más liviano.

Si pudiera volver a vivir
comenzaría a andar descalzo
a princlpios de la Primavera
y continuaría asl hasta el otoño.
Darla más vueltas en caleslta,
contemplaría más amaneceres
y jugaría con más niñc,
si tuviera otra vez la vlda por delante.
Pero ya ven,
tengo 85 años Y sé que me estoy
murlendo.
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